
Votaçao nao afetou as negociaçoes 
O acordo que está sendo 

negociado entre o Brasil e o comitê 
de bancos credores não levou em 
consideração a situação política in-
terna. Foi o que disse ontem, em 
entrevista coletiva o ministro da 
Fazenda, Maílson da Nóbrega. Ele 
admitiu, entretanto, que as recen-
tes decisões políticas podem ajudar 
nos entendimentos externos a par-
tir da possibilidade de ajuste 
adequado e rápido na economia. 

Maílson negou as afirmações 
de que os bancos estariam pro-
telando a conclusão de um acordo 
com o Brasil. Destacou que se o 
País quisesse já poderia ter fe-
chado o acordo, bastando atender a 
todas as solicitações e posições dos 
bancos. ."0 que demora na con-
clusão do acordo são alguns de-
talhes que devem ser examinados 
cuidadosamente e certas posições 
que a delegação brasileira tem 
mantido, com vistas a obter maior 
proveito das negociações", acres 
tentou.. 

O ministro negou também que' 
exista impasse entre as partes 
negociadoras, como foi divulgado 

	

nos últimos dias. Segundo ele, 	tante a ser refinanciado e ao 

	

todos os acertos externos estão 	spread. 

	

agora na dependência da conclusão 	O ministro ,-.ri.ko,:edh-f,,,,,i'Éiol',.... o 

	

,.4e. um programa de ajuste da 	pagamento dos'»rbkè.é•igritek::u'I';'3 .. 

	

""Uconomia interna, o que deverá 	mês de abril, elêSVá':çá .U06 .' ...éltin ', 
=4-correr nos proximos dias. Lem-Brasil. - '-- - - - 	 z, :- -   está . disp,4";:a:'Iï'a& o§., 

	

Virou que o comitê asessor dos ban- 	juros do mês de'kát-i'Or'ao:iloüó se -,. 	,-.  	, • - 	P 

	

0:Zos credores, formado por 14 dos 	conclua o prot061ó,:` .64«,,-,Ótk'; 

	

Dc 00 principais credores, terão que 	dições básicas dolk~ó'''' .' 

	

vender" o acordo a ser firmado 	Maílson dá ' l' ;-0»,gá.: -Oiit'tp0- :: 
, J.",  . • 

	

para os demais bancos e, no mo- 	que há um equíVo,ço ..eisri :,..,érar'<4. • 

	

U,mento em que o Brasil tiver um 	• tudo o que eSta',,s'elko,.f;à'ittiLâ` ,.;'..' 

	

. programa coerente para promover 	de ajuste da - ã.h-gbbiá-,,,et'54-k.-;, 

	

a estabilidade econômica, "isso vai 	culado a um aebi.`ã„,.'''''ãffl'.,'(- 3.1n -dô 
_ajudar". 	 Monetário I nter'riião&IF MI j'. . 

Otimismo 	 Maílson da Nóbrega -pieç rou 
,g-:', 	Disse também que há um 	ainda que, sua pasate'rintéresse -7,- ,  

	

,otimismo  muito grande tanto por 	em apoiar a pria.tiík.40".da -Xede 

	

.parte do Brasil como dos credores, 	Ferroviária F eddaí''('Rli;t,Y,„• - reilsal- 

	

---.,o que poderá contribuir para um 	tando, no ent#P3:;`-::' ..q:Mp .??cre-. 

	

acerto final em breve. Ressaltou 	tização desse prq504-•:), ;.oc,orrerá 

	

que hoje o Governo brasileiro e os 	'após uma análl4-60x00,31,t' dd as- 

	

bancos credores já sabem. onde 	sunto pelos MiniOrW'ilwrazen- 
cada um vai ceder' a partir de suas ,clauPlanejamenta',-,T -gads,portes 
posições. "O que nós temos dito é `Tstildarárids:érii•'Corij'únt6.@ - idéia, 
que estamos dispostos a pagar os '1I)v.i.stol'ué... - 15 Wai,Stério dos Trans-
juros na medida em que as ne-i'...- porte'S'''deen.el,? estudos que 
gociações prosseguirem. Pagamok- ',..;•mostram>,-aif.1.',abll,idade  de priva-
janeiro e fevereiro, quando dbti=:' - \,;:qía-r - ,..á Ré',:i?:--Fe/4,rd:Vjária .  Federal", 
vemos acordo com relação ao ,,,,,;')DrÊ ' disse  Fazenda. 


